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C A R N A V A L 

O d e s l u m b r a n t e c a r n a v a l do Rio de 
J a n e i r o , h a q u a t r o a n n o s s u p p l a n t a d o 
e vencido pelo e n t r u d o g r o s s e i r o e 
p u l h a , pa rece q u e r e r v o l t a r ao seu an­
t i g o e x p l e n d o r . 

Effect ivumente o c a r n a v a l d 'este a n n o 
es teve m u i t o s u p e r i o r aos dos t r ê s ú l t i ­
m o s a n n o s . Os b r u t a l i s s i m o s l imões de 
che i ro , b r i n q u e d o b á r b a r o e pe rn ic ioso , 
a cos sados pe la pol ic ia , r e f u g i a r a m - s e 
p a r a os a r r a b a l d e s , e ah i mesmo a p p a -
r ece ram em p e q u e n a q u a n t i d a d e . Rei ­
n o u a b i s n a g a n a s r u a s p r i n c i p a e s o 
um ou o u t r o l imão q u e a p p a r e c e u v i ­

n h a e n v e r g o n h a d o do t r i s t í s s imo papel 
q u e r e p r e s e n t a v a q u e m o j o g a v a . 

P a r a este bom r o s u l t a d o c o n c o r r e r a m 
m u i t o as med idas t o m a d a s pelo Sr. D r . 
Coelho Bas tos e o pedido q u e a J u n c t a 
de H v g i e n e d i r i g i o á p o p u l a ç ã o . 

As r u a s por onde h a v i a m de p a s s a r 
us sociedades c a r n a v a l e s c a s enfeita­
ram-se g a l h a r d a m e n t e , a l fombrando-se 
do fo lhas do m a n g u e i r a e i l l u m i i n n -
do-so a. noi te , monos com os arcos do 
Ruz do q u e com os formosos o lhos d a s 
moças fluminenses. 

\ o domingo a p e n a s sah i ra tn as socie­
dades Congresso dos Socialistas e Progres­
sistas da (idade Nova. Levav im a l g u n s 
c a r r o s de cr i t ica e x e c u t a d o s com felici­
dade e m u i t o s sócios f an ta s i ados com 
r i q u e s a • gos to . 

Kr i lhou a l.studiantina de Salamam a, 
tocando e c a n t a n d o com m u i t a correc-
ção g r a n d e n u m e r o de peças hespunho-
las que o pub l i co a p p l a u d i u r u i d o s a ­
men te . 

Um g r u p o de r apazes , na m a i o r p a r t e 
c o n s t a s dos nossos t h e a t r o s , t a m b é m 
can tou o dançou em frente ás r e d a ç õ e s 
dos j o r n a e s o bol l i ss imo Jongo dos sexa 
geuarios, da Vullirr-Homem. 

H o u v e a l g u n s mascai as a v u l s o s fan­
t a s i a d o s com esp i r i to , g r a n d e q u a n t i ­
dade d e p r i n c e z e s m u d o s , e m u i t í s s i m o s 
d o m i n ó s . 

A terça-feira é que^ como s e m p r e , foi 
o g r a n d e (1 ia, o ma i s .m imado e concor­
ri, IO. M u i t a s famíl ias m o r a d o r a s nos 
a r r a b a l d e s e spe ram pelo t e rce i ro dia 
para, v i rem á c idade ver o c a r n a v a l , 
por s e r e m gera l no terce i ro dia q u e se 
a p r e s e n t a m as sociedades de p r i m e i r a 
o rdem, q u e são , a l ina l do con tas , o en­
can to d a s festas c a r n a v a l e s c a s . 

Nesto a n n o s u b i r a m d u a s sociedades 
— Os Democráticos e os Praianos. 

Os D e m o c r á t i c o s p a s s a r a m p r ime i ro 
pe la r u a do O u v i d o r . I a m v e r d a d e i r a ­
m e n t e d e s l u m b r a n t e s aque l l e s a l eg re s 
e del icados foliões. I s s o , p o r é m , a n in ­
g u é m e s p a n t o u , p o r q u e s e m p r e q u e os 
e n d i a b r a d o s D e m o c r á t i c o s se ap resen­
t a m em p u b l i c o , fazem-no tão b r i l h a n ­
t emen te , com t a n t a g r a ç a e bom gos to , 
q u e d e i x a m n a s o m b r a q u a s i t o d a s a s 
o u t r a s soc iedades . Assim aconteceu 
d 'esta vez. A p a l m a da v i c t o r i a coube 
a i n d a este a n n o , i n c o n t e s t a v e l m e n t e , 
nos D e m o c r á t i c o s . P o u c a s vezes elles se 
t êm a p r e s e n t a d o com t a m a n h a e t ão 
n o t á v e l s u p e r i o r i d a d e . E ' desnecessá­
r io , p a r a nós q u e t r a c t a m o s t a r d e do 
a s s u m p t o , fazer a e n u m e r a ç ã o e des-
c r ipção p a r c i a l das c r i t i cas , a l l u sões e 
a l l e g o r i a s do b r i l h a n t e p r e s t i t o d 'es ta 
soc iedade . N o t a r e m o s a p e n a s a m a n e i r a 
fel icíssima e comple ta p o r q u e foram 
t r a t a d a s a s ques tões das b a r r a q u i n h a s 
do Mercado e des v i n h o s fals i í icados. 

N ã o se poder ia e x i g i r m a i s g r a ç a e 
m a i s e sp i r i to . Aque l l e s b u r r i c o s c a r r e ­
g a d o s de h o r t a l i ç a s de todo o g ê n e r o , o 
c a r r o do pep ino , o b a r c o de P a q u e t á 
com os hor ta l iCbiros ves t idos a ca rac t e r , 
e r am de u m effeito e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
h i l a r i a n t e . O q u e t a m b é m reve l lou o 
refinado bom gos to dos Democ ta t i cos 
foram os jcar ros a l l egor icos , p r i n c i p a l . 

men te o q u e r e p r e s e n t a v a u m vaso de 
amores -pe r fe i tos , todo cheio d ' a q u e l l a s 
be l las flores, d o m i n a d a s po r u m amor-
perfeito a n i m a d o , r e p r e s e n t a d o po r u m a 
formosa m o r e n a de g r a n d e s o l h o s 
p r e t o s . 

Be l l i s s imo t a m b é m o c a r r o de J u n o , 
t i r ado p o r do i s p e r u s , idéa g r a c i o s a e 
a i l u s ã o d e l l i c a l a , v is to quo a d e u s a é ra 
r e p r e s e n t a d a po r urna fo rmos í s s ima pe­
r u a n a de r i so d iv ino e u m pa r de o lhos 
n e g r o s como a noi te , g r a n d e s e b r i l h a n ­
tes como d u a s e s t r e l l a s , o lhos q u e obr i ­
g a r a m o Corpo de B o m b e i r o s a e s t a r 
de p r o m p t i d ã o , po r so temer q u e de u m 
m o m e n t o p a r a o u t r o elles incendiassem 
a c idade , como i am incend iando os co­
rações . J u n o deve te r ficado sa t i s fe i t í s ­
s ima no Oly inpo po r t e r s ido represen­
t a d a ,na t e r r a p o r u m a r a p a r i g a a i n d a 
m a i s fo rmosa do q u e el la , p o b r e d e u s a 
c i u m e n t a , q u e p a r a re ter o seu J ú p i t e r 
nunca descobr io o segredo d ' aque l l e sor­
r iso,a a l v u r a d ' aque l l e s den tes e o fogo 
n e g r o d ' aque l l e s o l h o s ! 

Mui to g rac iosos t a m b é m o logo en­
cantado, onde nu in p e q u e n o b a r c o se os­
t e n t a v a u m a bel la fe i t iceira com u m 
b a r q u e i r o m u i t o gent i l e m u i t o bem 
v e s t . d o ; — e Essencialmente agrícola, un i 
g r a n d e a n a n a z , em cuja r a m a u m a be l la 
c igana r u f l a v a a n i m a d a m e n t e urn 
a d u f e . 

C o m p l e t a v a a s a l e g o r i a s u m a impo­
nen te Apotheose á Liberdade: Sobre u m 
magníf ico p e d e s t a l s en tava -ae u m a s o ­
berba m u l h e r , ves t ida com o t ra je ca­
rac t e r í s t i co da R e p u b l i c a , com u m ba r -
re te p h r i g i o sobre a bel la cabeça q u e 
a t i r a v a sobre a s e s p a d u a s u m a p e s a d a 
nuve in de cabe l los p r e t o s . 

T a l foi o m a g n i ü c o e d e s l u m b r a n t e 
p r e s t i t o dos famosos D e m o c r á t i c o s q u e 
se podem g a b a r este a n n o d a ma i s e s ­
t r o n d o s a v i c to r i a . 

E m s e g u i d a p a s s a r a m os F e n i a n o s , 
cujo p r e s t i t o começava p o r u m esplen­
d ido c a r r o , r e p r e s e n t a n d o u m a g r o s s a 
c o l u m n a de p r a t a , s o b r e a q u a l ia u m só­
cio s o b e r b a m e n t e ves t ido de Lohengrin, 
e m p u n h a n d o o g lo r ioso e s t a n d a r t e do 
C l u b . A' vo l t a d 'es ta c o l u m n a g y r a v a m 
t o d a s as l o t e r i a s do I m p é r i o , esma­
g a n d o o Commerc io , a I n d u s t r i a , a 
A g r i c u l t u r a , a A r t e e a Sc ienc ia . E ' 
u in dos m a i s be l los c a r r o s q u e t emos 
v i s t o em c a r n a v a l . Segu iam-se a es te 
m u i t o s c a r r o s a l l u s i v o s a aconteci ­
m e n t o s do a n n o , a l g u n s t r a c t a d o s com 
g r a ç a , como o da Juncta do Couce. N ã o 
c o m p r e h e n d e m o s a a i l u s ã o ás revistas 
do a n n o : Um e n o r m e p r í n c i p e O b á e 
r ima conhec ida p a r t e i r a r e p r e s e n t a v a m 
o p r i m e i r o — 0 Bilontra e a s e g u n d a — A 
Mulher-Homem ; m a s c u m p r e n o t a r q u e 
o p r í n c i p e Obá não e n t r a n a esp i r i -
t u o s a rev i s t a de A r t h u r Azevedo e Mo­
re i r a S a m p a i o , m a s sim n a Mulher-
Homem. Emfim, e l les q u e a s s im o fi­
ze r am é p o r q u e lá t e r i a m as s u a s r a ­
zões . D a s a l g i b e i r a s d 'es tes do i s per ­
s o n a g e n s s a b i a m os q u a t r o a u c t o r e s d a s 
d u a s r e v i s t a s — f a l a n d o á s m a s s a s . 

D u a s idéas p r e j u d i c a r a m a l t a m e n t e 
o b r i l h a n t i s m o do p r e s t i t o dos F e n i a ­
nos : u m a a l l u s i v a ao Sr. José do P a ­
t roc ín io e o u t r a a l l u s i v a á PersevQ-



82 A SEMANA 

rança Brazileira e ás caixas liberta­
doras. 

Um jornalista como o nossj collega 
da Gazeta da Tarde está sempre acima 
das offensas que lhe queiram fazer so­
ciedades carnavalescas ; mas a ailusão 
era tão injusta, tão grosseira,tão baixa 
que deve ter indignado mesmo os ini­
migos do notável batalhador da liber­
dade dos escravos. O outro cairo, 
allusivo ás caixas libertadora,será sim­
plesmente vil e indigno de rapax.es que 
so presein ; encerrava uma injuria tor-

E issima.que ninguém tem o direito de 
mear ás associações que tanto tra­

balham por lavar do solo d'este paiz a 
negra nodoa da escravidão. 

Muito estranhámos que os nossos col­
legas da imprensa diária não hajam 
Íirofligado estas duas revoltantes al­
usões, como reclamava a solidariedade 

da imprensa. 
Não seremos nós quem se esqueça 

d'esse dever e o nosso veheincntc pro­
testo ahi fica lavrado com a maior in­
dignação. 

Magníficos, sumptuosos, os bailos das 
das sociedades carnavalescas. Tenentes, 
Democráticos e Políticos esmeraram-se 
este anno nos adornos dos seus salões, 
que estavam realmente feéricos. Houve 
fantasias riquíssimas, de inuito bom 
gosto e algumas de muito espirito. Em 
todos os três clubs appareceram mas­
caras scintillantes, que t r o u x e r a m 
numa roda viva os sócios e os convi­
dados-

E' incrível e inenarrável a alegria 
dos bailes carnavalescos nas soce 
dades: atravez do brilho opalino do 
champagne, radiam os sorrisos das fi­
lhas da Loucura, e ao estalar das gar­
rafas e ao t inir das taças de cristal 
misturam-se as gargalhadas argentinas 
e vibrantes das Evas d'aquelles Pa­
raísos. 

Nos Tenentes deu-se entre um bello 
dominó e o nosso intimo amiga F . um 
episódio galante, digno dachronica. 

F . conversava numa roda de amigos 
quando a elle se dirigio o domino, pelo 
braço de uin distineto homem de lettras, 
e o cumprimentou espirituosamente. 

Do rosto do domino apenas se podiam 
ver os formosos olhos uzues, porque a 
bocea e o mento eram cuidadosamente 
oceultos pelo leque. As niãos.pequenis-
sinas, estavam calçadas por justíssimas 
luvas cor de creme. F-, parcccndo-lhc 
reconhecer a dama, disse-lhe que so a 
mataria em verso—o escreveu-lhe a se­
guinte quadra : 

« O que em vós se vê, senhora, 
Revelia serdes tão bella, 
Que, se vos não sois a Aurora, 
Deveis ser paronta d'ella. » 

Não acertara o nosso amigo. 
A incógnita, depois de o troçar com 

muita graça, pedio o papel e o lápis, 
e escreveu : 

« Tu dizes que eu sou Aurora,; 
Nisto vae engano ou dolo. 
Eu é que posso affirmar 
Que és pelo menos Apoilo. » 

Continuou o tiroteio. F. respondeu : 

« Se vós me chamaes Apoilo, 
Vossas chufas nisto parem : 
Não acho no Olyinpo grego 
Deusas que se vos comparem. „ 

E o dominó: 

« Sim, senhor! Bonitos versos ! 
Não julgue agora que minto . . . 
Só pode escrever assim 
Camões, Bocage ou Filiuto. »[') 

f Esta quadra, porém, foi escripta 
quando o dominó,sempre acompanhado 
pelo cavalheiro, já estava á nicza da 
ceia. Esquecera-se de oeceultar a for­
mosa bocea, e, como não pode haver 
num baile duas boceas como aquella, 
o domino foi reconhecido. Então F., 
tr iumphante, escreveu : 

« Vossa bondade conceda 
Que um vnce vos chame Jóia. 
Filha de Tyndaro e Leda — 
Foi so por vos que ardeu Tróia ! » 

Es.uva morto o mascara e realisado o 
talvez mais interessante episódio d'oste 
carnaval. 

No baile dos Tenentes havia fantasias 
de uni luxo oriental, e tuiliiles riquís­
simas. Foi unanimemente proclamada 
rainha do baile de terça-feira uma des­
lumbrante turca, signora II. I., uma 
clara, alta, de enormes olhos verdes 
rasgados,de largas espn luas alvissinias 
e cintura de vespa, cabeça eorrectissi-
ina e collo esplendido.Trajava um bello 
vestido de setim preto, com rendas e 
vidrilhos, e corpette dceotado,sem man­
gas, deixando vér os dois braços admi­
ráveis, que serviriam de modelo a um 
osculptor que tentasse restaurar a 
Veiius de Millo. Soberba c fasciuadora 
creatura! 

Houve também bailes á fantasia em 
todos os theatros, sen lo para notar o 
do theatro S. Pedro de Alcântara pelo 
luxo, pela concurrencia e pelo esplen­
dor da ornamentação. 

Tal foi o Carnaval de l!*i(i, que se não 
foi tão luxuoso e brilhante como os 
antigos, foi uin dos melhores que ulti­
mamente se têm feito, e dá-nos direito 
a esperar para o anno próximo um car­
naval suinptuoso -o extraordinário. 

A?-sim seja. 
Fl LINDA L 

(*) Referia-se, sem duvida, a Francisco 
Manoel, na Arcadia—Fiiinto Elysio. 

As sociedades de corridas e a: poules 

Só a maior ignorância fará com que 
haja quem não voja e não reconheça, 
que a prosperidade em que so aciiu 
a criação de cavallos de sangue em 
varias províncias do Brazil, o exclu­
sivo resultado dos serviços importan­
tes que .. essa. mesma industria, têm 
prestado as nossas sociedades de cor­
ridas. 

Se alguma devemos exceptuar é o 
chamado Prado Uuarany que indubi­
tavelmente apenas constituiu-se para 
desmoralisar os benéficos esforços de 
todas as outras. 

Na verdade, ninguém soube nem sabe 
quaes foram os sócios, quaes os esta­
tutos, quaes os sjrviços daquelle cele­
bre Guarany. Pelo contrario, é publico 
e notório, que o Sr. Dr. Costa Ferraz, 
apresentaudo-se como p r e s i d e n t e , 
accumulava os cargos de secretario, 
thesoureiro, juiz de pezagem, juiz de 
partida, juiz de chegada, arbitro em 
suinma dessa escandalosa roleta, cujo 
produeto ninguém sabe por onde se 
reparlio. 

Foi preciso que o povo, no meio do 
maior tumulto e indignação,resolvesse, 
arrancando a cerca e estragando o tal 
maxixe, lavrar a postura de que o Prado 
Guarany estava extineto e desempre­
gados os que viviam á custa de suas 
falsas poules. 

Com o maior pasmo vimos que na 
Câmara Municipal, o mesmo Sr. Dr. 
Costa Ferraz, fundador e membro do 
conselho do Jockey-Club apresentou 
uma postura que náo so seria a ruína 
desse Jockey-Club, do Derby, do Pradf 

Villa Izabel, mas também é um gra­
tuito insulto atirado a todas as socie­
dades sérias de corridas, no seio das 
quaes figuram cavalheiros distinetos, 
pessoas gradas e honestos cidadãos. 

Na verdade, querer acabar com a 
poule, quando é esta que tem sustentado 
todos os progressos da industria de 
criação cavallar no pai/., é confundir a 
poule do celebre Prado Guaranv, cuja 
porcentagem entrava em bolsinbos in­
visíveis, com a poule das soledades 
constituídas o que têni perinittido a sus­
tentação de prêmios cada vez mais 
importantes, e dos quaes têm depen­
dido as numerosas acquisições do todos 
os animaes- estrangeiros piii'((s sangues 
que têm sido importados de ha dez 
annos para cá. 

Em todos os paizes civilisados as 
suas grandes cidades contam vários 
hippodroinos e é sabido qne o Governo 
e a Municipalidade, em vez de preten­
der matul-us, conferem avaliados prê­
mios com o fim de animar a industria 
pastoril. So aqui no Rio de Janeiro o 
Sr. Dr. Costa Ferraz ( que bem conhece 
esse assumpto) ousa, despeitado pela 
extineção do velho Guaianv.embar.ioar 
os grandes serviços d'aquellas distüi-
etas sociedades. 

Isto não é uma brincadeira e hoje 
que avultados capitães estão colloc.i-
üos nessa importante industria, não é 
de esperar que pequeninas represálias 
coiisigamconi promettel-os. 

Acha-se felizmente na pasta da Agri­
cultura o talentoso, i l lustrado c muito 
competente conselheiro Antônio Prado, 
uin dos mais importantes criadores de 
S. Paulo, e que não consentirá na ruína 
com que ameaçam as nossas sociedades 
de corridas. 

Nesta questão os mal intencionados 
sempre procuram desconcertar os que 
pensam c.jin calma, observando que. é 
preciso acabar com o jogo. Se a postura 
do Sr. Dr. Costa Ferraz isso conse­
guisse, seriamos o primeiro a aper­
tar-lhe a mão e esperaríamos uma nova 
aurora, acabaudo-se de uma vez com 
as loterias, casas de roletas, barragui-
nhus do Campo, e t c , etc. Mas tudo isso 
e um sonho : nenhum governo tem forca 
para nrobibir o popular divertimento 
de corridas. Desde quo o povo ahi se 
apresente ha de fazer as suas apostas, 
lia de jogar do mesmo modo ; so desss 
jogo nenhum beneficio resultará para 
a importante industria que em tão 
adoantado ponto se acha. 

O verdadeiro, pois, é manter-se o 
direito da casa das apostas nas socieda­
des perfeitamente constituídas e destinadas 
ao apurameuto da raça cavallar. Nas so­
ciedades de corridas' a pé, nas de rega­
tas, nas barraquinhas do Camptl» e tc , 
e t c , a postura prestaria serviços, visto 
que ninguém pode seriamente confun­
dir o fim d'estas com o d'aquellas bene­
méritas sociedades. 

Se por qualquer circumstancia o Go­
verno, não attendendo aos benefícios 
prestados por essas associações bem consti­
tuídas, baixar a manutenção dessa 
penosa o fatal postura, ellas terão que, 
inevitavelmente, soffrer uma liquidação 
immediata. Seria bem triste que essas 
sociedades como o Jockey-Club, Derbv-
Club, Prado Villa Izabel e outras, que 
têm empatado grandes capitães, com 
grandes sacrifícios, e baseados em mera 
iniciativa particular, venham a ser 
aniq uiladas por uma simples e insultuosa 
postura, redigida por um vereador que 
não soube collocar-se, ao menos por 
coherencia de princípios, na al tura em 
que toda a sinceridade e gratidão o 
deveriam distinguir. 

Os criadores e proprietários, esses, 
que a todo o momento esperavam ver 
os seus sacrifícios e grandes esforços 
pelo melhoramento da raça cavallar, 
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coroados pelo Governo e p<-bi Munici­
palidade tiveram como recompensa 
aquella vergonhosa postura, quo im­
poria, nada menus que > completo 
(le-apparecainento de to las as socie­
dades do corri Ias. 

Nao pudemos crer. que " governo 
tendo questões de tão grau le impor­
tância, ; estudar o resolver com cal­
ma e com o devido cuida lo, como sejam 
as do Elemento Servil, as da Refor­
ma .Indiciaria, as das Correntes de 
Euimigraeáo, as do Território das Mis­
sões, as 'das Ib-des de Estradas do 
Ferro, as da Igreja o do Estudo, as das 
Finanças e etc. etc. tencioiie vir ines­
peradamente tolher e embaraçar a 
prosperidade,') progresso do associações 
perfeitamente constituídas, morahsadas e 
administradas por cavalheiros honestos 
e bastante independentes. 

Terminando, pois, aproveitamos a 
occiiniáo para ainda uma vez fazer um 
iippollo a todas as dignas direcionas e 
a todos os dignos proprietários : fujam 
de conchavos, de decisões injustas, 
elevem o divertimento á sua verdadeira 
utilidade. So assim poderão contribuir 
para aec.elerar aquella importante in-
dnst r i i , proporcionando ao publico 
excellenles diversões verdadeiramente 
eguaes ás de Londres e Par i / . 

/.. 1/. BASTOS 

OS TEUS OLHARES 

Km te vendo o goso é tanto, 
E' tal o goso em te ouvindo, 
l.Mie em ve/, de rir, quasi o pranto 
Verto dos olhos. Sentindo 

De teu olhar, que enlouquece, 
A ehunima captivndora, 
Meu coração esmorece 
E rola a tons pés, senhora. 

Como osso olhar me perturba ! 
As tuas pupilas pretas. 
Valem mais que toda a turo i 
Dos rui ilantes planetas !... 

Têm voz, mas voz que extasia ! 
Têm arreboes e alvoradas 
10 toda a grata magia 
Das noites enluaradas. 

Os teus, destruindo a calma 
Aos meus olhares tristonhos. 
Vem conversar com niinh'aluia, 
Diluvial-a de sonhos '. 

Nao ha mais remédio agora... 
Pois ardo. mulher divina. 
Numa paixão que devora, 
Num amor que desatina ! 

Nada fará que se acabe 
Esta paixão desabrida! 
Talvez náo me amos... quem sabe .' '. 
Mas eu, amo te, querida, 

Com tal l 'go, qne o mais forte 
Despreso, archanjo dilecto, 
Talvez possa dar-mo a nioite, 
Mas náo matar este affecto ! 

Chaiiima quo, pTa alimentar-se, 
Não precisa d'outra chainma... 
Que ha de. explosir o elevar-se 
Mesmo sob o mar quo bruma !... 

Sinto o coração febrento ! 
Ai ! ver-to essa face pura, 
Não é prazer: é tormonto, 
Náo o tormon t i : é loucura! 

No chão, ve se te sepulta-.. 
Sobe a.os eé.is ou baixa aos mares, 
'.lile, liem iin-smo aSMin, te oçcuttas 
Aos meus sedentos olhares. 

Quando meu lábio procura 
Cobrir d osculos ardentes 
D teu, foges... Que tor tura! 
Mas, quo importa que to ausentes, 

Amor ! Se a to Io o momento. 
Mesmo quando te não vejo, — 

Beija-to o meu pensamento, 
Abraea-te o meu desejo .' !... 

Quiz oceullur bem no inio 
Do peito, o amor que me mata ; 
(juiz ser surdo ao doce mimo 
Da tua voz, que arrebata ; 

Fugir-te; —se é que se alcança 
Fugir ao sonho, fugir 
Ao sol, fugir á esperança 
Fug i rá llor, ao porvir ; 

A tudo quanto ha no mundo. 
Quanto ha nos céos e nos mares 
De sublime e de profun lo, 
Mas... quem foge aos teus olhares / 

Quem... não delira, não sente 
O ven lavai dos desejos, 
A enorme borrasca ardente 
Do amor,— que anceia por beijos,— 

Rug ir dentro em si, ao echo 
De tua voz— sacra harmonia/ 
Ninguém, meu anjo; se pecco 
Em te amar, quem deixaria 

Do assim peecar? Pois se eu vejo 
Que o céo brilha em tua fronte!... 
Quem no lábio der-te uni beijo, 
Terá transposto o horisonte, 

Por traz do qual os luares 
Fulguram... por traz do qual 
Da alvorada os nenuphares 
Enchem Deus de luz ir ial! 

Ws, lileil doce amor ' Que auceius! 
Quero... — escuta por queu. és : — 
Viver do amor em teus seios, 

!' Morrer de amor a teus pê> ! 

HENRIQUE DE MA CAL UNES 

Rio, \Í7 de Outubro de ISSO. 

0 MAIOR SONLTÍSTA FRANCEZ 

Não é l,< conte de Lisle, o iinpeccavel 
esculptor do puro v rso francez, o im­
passível sonhador do Passado, o poeta 

dos Tempos o dos Astros mortos, o 
grande cantor dos Poemas bárbaros o dos 
Poemas antigos; náo é Theodore de Ban-
ville, o polotiqueiio maravilhoso dos 
rythnios, o metrifica lor exímio quo 
faz jogos malabares Com os metros 
e deslooacòes assombrosas eoin os 
homistichios, o parnasiano caprichoso 
das Otles [unainhulesens, o idolatra 
da Rima; náo ó tampouco Françoís 
Ooppée, o gran lios > poeta dos humil­
des, o sublime cantor da Simplicidade 
e da Pureza e do Sacrifício, o glorioso 
contiriu.idor da immensa obra de Victor 
i l ugo ; nío o Hichepin, nem Rollinat, 
nem Sullv-Prudhouune, nem Clovis 
lliiLTues, nem Dos Essarts, nem Armand 
Silvestre, nem Cntulle Mendes. 

O maior sonetista francez é .Tose 
Maria de lleredia ( b r José Maria do 
lleredia, para que se o não jalgno 
algum patrício nosso.) 

E' poeta pouco lido entre nos, mesmo 
porque não tem escripto muito, náo 
sendo na própria França o seu nome 
dos mais conhecidos. 

Tem publica lo pouca cousa, sendo 
sua maior obra a traducção em verso 
da Verídica historia da conquista da Nova 
Hespanha pelo capitão Bernal Diaz dei 
Castillo t vols. Lemerre.) 

E' um poeta «a um tempo quasi iné­
dito e quasi celebre», como di/. tules 
Lemaiire no soberbo estudo critico que 
lhe dedicou em o n. 2~> do anno passado 
da Rente llleur. 

De Ilere lia está ha muito tempo pro-
metti lo um volume de sonetos:—Tro-
pheus. 

Theophilo Gautier disse-lhe uma vez : 
« lleredia, eu gosto do ti porque tens 
um nome sonoro o exótico e porque 
fazes versos flexíveis como lambre-
quins heráldicos. » 

(( O que principalmente distingue 
lleredia — escreve Lernaitre — é a pro­
cura da extrema precisão no extremo 
espiou lor. Elle juntava á ebriedade dos 
sons e das cores o gosto de uma forma 
cuja brevidade, exactidão e plenitude 
lembrassem de alguma sorte os nossos 
escriptores clássicos. S o n h a v a um 
mini Io do imaginação num limitado 
numero de versos, absolutamente per­
feitos; queria encerrar os sonhos de 
uni deus em pequenas copas delicada­
mente esculpidas. Por isso foi que a 
fôrma do soneto — que exige a sobrie­
dade e quasi também a perfeição que 
não tem o direito de ser mais ou me­
nos bom. mas que deve ser soberbo 
ou primoroso ( exquis), sob pena de dei­
xar de ser—foi por isso que a forma do 
soneto seluzío e impoz-se a Heredia* 
E de facto elle não tem feito mais que 
sonetos, e é, seguramente, com o poeta 
das Epreures. e em um gênero inteira­
mente diverso, o nosso maior sone­
tista.» 

« Estes sonetos—continua o sumuio 
cri t ico—que, como todos os sonetos, 
apenas têm quatorze versos, mas que 
contém tantas cousas como se tives­
sem não quatorze mas sjssenta versos, 
—são combinações sabias, subtis, com­
plicadas, com artificies e segredos que 
a principio nem se podem suspeitar. , , 

Em seguida classifica-os em três gru­
pos: primeiro, os do pura descripção, 
paysagens bretans, japonezas e t c . ao 
segundo pertencem os sonetos mytho-
logicos; o terceiro grupo contém os 
sonetos inspirados pela prodigiosa 
historia dos conquistadores da Ame­
rica. 

Na impossibilidade de acompanhar o 
illustre critico em todo o seu admirável 
estudo, passamos a trasladar para as 
nossas paginas dois dos mais bellos 
sonetos do maravilhoso poeta. 

Primeiramente o delicioso soneto, a 
pequena obra-prima que se intitula 
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UEOIF DE COHAIL 

Lesoleil, sous Ia mer, mvsterieuse aurore, 
E' claire Ia forét des corau.v abyssins, 
Qui mele, aux profondi urs de ses tiédes bas-

sins, 
La bete épanouie e! Ia vivante flore. 

Et tout ce que le sei ou 1 'iode colore, 
iMousse, alguechevelue, anémones.oursines, 
Couvrede pourpre sombre, en soinpt.icux 

oessins, 
Le fond vermiculédu pàle madrépore. 

De sa splendide éeaille etoign.int les ém.iiiv, 
L"n grand poisson uaviguo à travers les ra-

iuau\. 
D.ins 1'nmbre transparente iudoleinnient il 

rode. 

Et brusquemenf, d'i u coup de sa nageoir.'. 
õn feu, 

II fait dans le- cristal morne, inunobile ei bleu 
Courirun frisou d'or, (le nirre et cTénie-

raude. 
Não creio que o pintor mais delicado, 

mais rico de cores, mais subtil nas mi-
nudencias do desenho e mais imaginoso 
e exacto na idealisação e na execução 
d'esse recife de coral pudesse dar-me a 
impressão viva, palpitante, flagrante 
que me dá o admirável soneto de He-
redia. 

Cór, luz, som, movimento, tudo pos­
sue, tudo elle me trausmitte por um 
inexplicável milagre da arte do verso. 
Ficou-me na retina da memória, ino-
bliteravel, aquelle grande peixe de 
escamas de oiro, navegando indolente-
mente na sombra transparente da água 
tranquillu, entre os ramos de coral, e 
sinto ferir-me os olhos, nitidamente, as 
rutillações de oiro, de nacar e de esme­
ralda que elle acende no cristal azul, 
immovel, como apagado, com uma ra-
banada da sua barbatana ein logo. 

Maravilhoso poema—este soneto! 
No Vieil Orfèvre, Heredia fez a sua 

profissão de fé artística: é é seu Credo 
poético. 

Ouç.amol-o: 

LE VIEIL ORFEVKE 

Mieux qu'aucun maitre iuscrit au livre do 
maitriso. 

Qu'il iil nom Ruyz, Arplié,Ximeniz, Becerril, 
J'ai serti le rubis, Ia perle et le béril, 
Tordu 1'inse d'un vase et martele sa frise. 

Dans 1'argent, sur 1'email ou le paillon s'jnso 
J'ai peint et j'ai scufpté, metiaiit 1'àme en 

péril, 
Au lieu de Christ en croix ou du Saint sur 

le gril, 
O houte ! B icchus ivre ou Dauaé surprise. 

,í'ai de plus d'un es'oc daiuasquiné le fer 
Et, daus le vain orgueil de ces oeuvres d'En-

fer, 
Aventure ma part de 1'éternelle Vie. 

Aussi, voyant mon age incliner vers le soir, 
Je veux, ainsi que fit Fray Juan de Ségovie, 
Mounr en ciselaut dans l'or un ostensoir. 

Sublime ar t is ta! Considero-me feliz 
porque po<so comprehender o sen im­
mortal poemasinho, porque sinto a 
delicia inenarrável da puríssima aspi­
ração que lhe faz invejar a morte do 
veího frale héspanhoi : 

«Expi.ar exculpindoemoure uma custodiai), 

e repolindo i expressão, concertando 
o rythmo, engastando a idéa, escre­
vendo, enifim, escrevendo livros em 
que deixasse com o meu nome ás lettras 
da minha pátria todas as 'minhas ale­
grias e todas as minhas dores,_ toda 
esta existência que seria votada á reli­
gião do Pensamento i ao culto sacra-
tissimo da Forma, so eu não fosse 
nascido num paiz de políticos, do buro­
cratas e de escravos! num paiz 0111 que 
a penna é o mais desconsiderado o o 
menos productivo dos instrumentos de 
trabalho. 

Valha-nos, ao menos, a consolação 
ineffavel de nos deliciarmos com as 
obras primas que a Litteratura fran­
eeza, doa ao inundo, e que, como os 
sonetos de José Mana de lleredia, são 
eternos como o bronze e os astros. 

VALI:\TIM 1/ Io A IIIA ES 

—quer dizer- um soneto, um do.s seus 
sonetos perfeitos, iinpereciveis, couso-
ladores como todos os prodígios da 
ar te . 

Comprehendo o grande poeta, e .siu-
to-uie feliz, comprõheiidendo-o. 

Oh! quantas, quantas vezes mio tem 
perturbado o meu socego e enfebrecido 
o meu cérebro,o ideal absorvente o bem-
dito, o ideal delicioso e bárbaro, de gas­
tar a mocidade e a vida trabalhando o 
ouro da bella lingoa que falo, lavrando 
a phrase, embutindo a imagem, polindo 

O VOLAPUK 
il.j especialistas sáo do opinião que 

constituindo a linguagem articulada 
um produeto espontâneo, inconsciente 
da actividade humana, torna-se inútil 
toda e qualquer tentativa no sentido 
de universalisar uina das línguas exis­
tentes, ou de croar um systema do 
symbolos phonicos, capaz do supporlar 
todas as resistências ídyosincr isicas 
dos povos conhecidos, — uma Imgua 
cnifiui que possa., náo so satisfizer as 
lendencias do chino/, como do inglez e 
do hespanhol. 

Essa opinião encontrava ampla justi­
ficação no malogro de tantas l en ta thus 
até boje feitas p ira dotar a humanidade 
com um órgão de eonnnunicaoao coiii-
inum. Não ha quem ignore o que neste 
sentido realisaram : Leibnitz, Wilkins, 
Bachmeier e outros. Diversos con­
gressos se tem reunido para resolver 
essa questão ; mas pena ó dizer que 
nem os esforços colleclivos dos sábios 
mais competentes chegaram a uni re­
sultado definitivo. E porque .' 

Responde o Sr. Aug. Kerckofis, pro­
fessor da Escola dos estudos superioras 
comincniaes, de Coiistança (') qne pela 
razão mui simples do que esses propa-
gandistas não prestaram attenção ao 
lado pratico da questão, e « ou con­
struíram systemas pasigraphicos, uni­
camente comprohonsiveis por meio da 
leitura, ou então línguas somente ao-
cessiveis a íntelligoncias de primeira 
ordem.i, 

Estas difficuldudes,parece entretanto, 
dando credito ao referido professor, 
que foram afinal vencidas pelo emi­
nente polyglotta Selever, depois do um 
profundo estudo do 2') annos. 

O VOLAIM.IK surge, portanto, do eo-
reoro de um subiu moderno como Mi­
nerva do cérebro de Júpiter. 

Vejamos as suas credenciaes, e se ha 
fundamento em acreditar que d'esta 
vez si língua universal se vae tornarem 
facto, dando logar á creação de t mtas 
cadeiras de Volapul;, á imitação da do 
tsr. KerchofFs, em Constanca, quantos 
collegio.se escolas exibirem espalhadas 
pelo globo. 

Scleyer começou por tomar como 
base de seu trabalho certos earacterís-
ticosdosdillereiites idiomas da Europa 
excluindo asdiüíeul Ude.sde pronuncia 
que interessam ao ingle/., ao t r a n e z e 
a mor parto das línguas slava, ; sim­
plificou a pronuncia e limitou as com­
binações gramnmticaes ao núcleo coin-
niunide todas esssas l ínguas ; quanto 

á accontuaçáo, tão diificil de sustentar 
de língua para língua, elle cortou o nó 
gordio adoptando a franeeza, no que, a 
mon ver, andou com o máximo cri tér io; 
pois que neste ponlo conciliou o sel­
vagem com o civilisado. E' sabido que 
o tupy, bem como a inor parte das 
línguas americanas, não soííreni o 
acci uto senão na ultima syllaba ['). 

No que respeita á construcção ainda 
0 sábio lingüista aproximou unia das 
línguas mais cultas da Europa, das 
línguas rudes da America o da África, 
— pela construcção directa. 

Na parte morphologica a simplifi­
cação chega a seu auge. 

Supprimein-se os gêneros artificiaes; 
os ujjecfivos sào invariáveis como no 
inglez ; uni so paradigma para i con­
jugação dos verbos. 

Nada mais lógico, simples e bonito ; 
e o professor alludido chega a garant i r 
que para quem esteja familíarisado 
com as l ínguas romanas não será ne­
cessário mais cio um mez para aprender 
.) Volapul; com auxilio do diccionario 
de Scleyer o de qualquer uma das 
grammatieas que hão sido publicadas 
na Allemaiiha. 
_ Do ;de que ínanusiei ag r ammat i ca dn 

Kerokhoffs conveiici-me da possibili 
dado da propaganda, o considerei-me 
logo fervoroso adherente da nova lín­
gua. 

Não obstante, não pequenas diver­
gências surgiram-me no espirito no 
momento em que fui obrigado a pensar 
em uma tendência, que se accentna.cada 
vez mais, tias l ínguas do Occidenle, e 
que não foi perfeitamente estudada no 
1 olapnk. 

Refiro-me á tendência unalytica d'es-
sas l ínguas. 

Pois bem. Scleyer, apezar de ter in­
ventado uma. língua tão unalytica como 
as que mais o sào presentemente, ce­
dendo talvez a preconceitos de escola, 
deixou de dar ao Volapul; toda aquella 
elasticidade, de que dependerá talvez, 
uao digo a sua acceitaeáo, mas a sua 
conservação no inundo civilisado. 

(Continua) • 
AR ARI PE JÚNIOR. 

ngur commerciale uni, etselle. pag. 

(') Bap t i s t a C a e t a n o , Estudo sobre o abonha-

A VIDA ELEGANTE 

O nosso illustre collega da Gazela, de 
-\oitcias. Dr. Ferreira do Araújo offe-
receu no sabbado passado aos seus ami­
gos uma lindíssima festa. Começou pela 
representação de uma comedia tradu­
zida do allemào pelo nosso collega e 
desempenhada por crianças com muito 
chie e desembaraço. Em seguida foi dan-
sar quem quiz e ceiar quem tinha appe-
tite. 

Usamos d'esta expressão porque não 
havia propriamente ceia, mas sim íne-
sinhas espalhadas na sala do buffet— 
que era completo—, onde a gente sen­
tava-se e fazia-se servir pelos criados 
d aquillo que mais lhe appetecia nu 
menu, elegantemente impresso. 

Um serviço de primeira ordem, feito 
com muito gosto o um grande tic de 
originalidade. 

(> bailo que oui grande parte era for­
mado por crianças phantasiadus, correu 
animadíssimo, terminando por um co-
tiUoii soberbo, (terminando o um modo 
do dizer porque o roltlloit durou três 
horas,, quo foi dirigido com extrema 
gentileza e habilidade pelo Dr. Si. 
/.euando Nabuco. 

Uma festa principesca. 
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D e s l u m b r a n t e s , p h a n t a s t i c a s don/.ol-
las pelos sa lões v a g a v a m p a r a p a r . 
Es ta e r a l o i r a , a q u e l l a de o l h o s n e g r o s 
c o a b c l l o s tão n e g r o s como os o l h o s ; 
e ra a Noite ( a o u t r a - e r a a Fo l i a . O r a 
u m a Borbo le t a , as a z a s de o u r o a b r i n ­
do , c a m i n h a v a s o r r i d e n t e ; o r a e r a u m a 
Mine rva q u o s egu i a e n t r e d u a s formo­
sa s Vivi i i ideiras , u m a M i n e r v a l inda , 
e n c a n t a d o r a ; a Musica p a s s a v a espa-
Ihan lo b y m n o - ; lá se v iam u m a rica 
P e r u a n a e u m a i r r e q u i e t a J a rd i i i e i r a ; 
. . f inalmente , a R a m a l h e t e i r a mais rlec o 
ma i s a legro .Peste m u n d o , reseendia 
naque l l e 1'uraiso. 

1'ui T o r e u l o r , um l l e s p a u h o l , um 
F i g u r o , um ('Item, um Piei r o l . l o p o n c z 
o um Doma lor de férar, e ram o perfeito 
c o n t r a s t e de t o l a a q u e l l a m u l t i d ã o q u e 
mo a r r e b a t a v a no Club do Engenho 
Velho, .segunda loira, á noi te , no bai le á 
fautaz ia q n e est i soo leda le rea l izou 
com lodo o b r i lha i i t i s ino q u e era de 
e s p e r a r . 

Eu , quo lá es t ive metfido ua minha, 
fautazia ,de todos desconhecido,so t enho 
p a l a v r a s de l o u v o r p a r a d i r i g i r á d igna 
d i r ec to r i a do Club do Engenho Ve lho , 
q u e so e leva dia a dia , p r o c u r a n d o os 
ma i s a g r a d á v e i s d i v e r t i m e n t o s p a r a os 
s e u s sócios o c o n v i d a d o s e t razon lo aos 
seus sa lões pessoas da nossa ma i s se-
leetu soc iedade . 

A Semana ag radece ao Club do Enge­
nho Velho o convi te q u e lhe foi env iado . 

T i v e m o s um convi te pa ra bailo á 
lantus iu de s a b b a d o do Congresso l iym-
nas l ico 1'ortugue/. e poi isso p a s s á m o s 
a l g u n s m o m e n t o s de sa t is fação nos 
sa lões d e s t a conhecida soc iedade , apre ­
c i ando e l egan te s fanta/ . ias a e s p i n t u o -
sos f an t a s i ados , gue em g r a n d e n u m e r o 
a b r i l h a n t a v a m u m a magnífica fes ta ,que 
por m u i t o t empo decer to será l embrada . 

As d a n ç a s t e r m i n a r a m pela m a d r u ­
gada , despedindo-so todos b a s t a n t e 
s a u d o s o s do bai le do Congresso . 

N o s , náo so a g r a d e c e m o s J convi te 
cm r i q u í s s i m o c a r t ã o q u e nos m a n d a ­
r a m , como t ambém d e c l a r a m o s q u e 
u ih imos b a s t a n t e penhor . idos pela de­
l i cada recepção q u e nos li/.eram e pela 
gen t i l eza com q u e forno» t rue tudos . 

LOHGNON 

BELLAS A R T E S 

SALVO VIKITAS 

Eogo á e n t r a d a , não sei se por acaso 
ou se por p r emed i t açáo , vê-se sobre 
u m a columl ia de m á r m o r e negro uni 
b u s t o em b ronze , c inze lado po r líor-
nade l l i . 

E' o r e t r a t o d a fal lecula esposa de 
L u i z G u i m a r ã e s J ú n i o r . 

Nada posso dizer da copia , da semi-
l h a n e a do r e t r a t o . Na p rodueçáo . na 
p a r t e q u e i m p o r t a d i r ec t amen te ao es-
c.ulptor e q u e se c h a m a — e x p r e s s ã o e 
e s tv lo—encon t ro t u d o que se pôde exi­
gir ' : a n a t o m i a , m o v i m e n t o e cor te . 
Aque l la doce p h i s i o n o m i a , i m a n e i r a 
g rac iosa (lo p o u s a r a cabeça ; os seccos 
cabel los a u n e l a d o s ; o meigo o lha r con­
t e m p l a t i v o q u e o a r t i s t a tão bem con­
seguio e scu lp i r :> e s p i r i t u a l i s a r uo 
b ronze , dev iam ser pecu l i a res á bem 
a m a d a do poeta . O ídolo do a u e t o r dos 
Corgmbos mo parece aque l l e q u e ali 
v e j o : — a l m a seduz ida pelo e sp landor 
d a s finas p e d r a r i a s d a s e s t r o p h e s ; 
e r o u t u r u boa , a p a i x o n a d a e c a r i n h o s a , 
em cujo o l h a r o s o n h a d o r esposo a sp i ­
r a v a o l a n g u e s c e n t e a r o m a d a s i l lu-
sões . 

I s to consegu io B e r n a r l c l l i no b ronze . 
P o r e m q u a n t o não t e r i a consegu ido no 
m á r m o r e ? A mão ne rvos i e s e g u r a de 
u m a r t i s t a pôde a r r a n c a r da massa 
rebelde e s o n o r a do bronze as pe regr i ­
nas formas de Venus , mas q u e l u e t a 
o b - e u r u e pe r s i s t en te não é precisa p a r a 
isso c o n s e g u i r ! D modelado macio , a 
p u r e z a das J i n b a s n a s formas femini­
nas , s u r g e m mais r á p i d a s e mais bel las 
;io m u r m u r o . 

O bloco ao p r inc ip io rijo, é depois de 
t a l h a d o leve, q u a s i quo sens íve l . Do 
bronze , suge i to ao poder de um a r t i s t a 
s u r g e o heroe. }•.' dVsse meta l , em cujo 
1'usisteute corpo o einzel, aea-la golpe 
le n iur te l lo , l u a u m a n o t a agú Ia ou 
profunda , COI.IO des taca los soiis de 
u m a symphoi i i a marc ia l , q u e se devem 
fazei a.-, e s t a t u a s dos g i g a n t e s , a a u í a z 
figura dos g u e r r e i r o s . Mas o in,uni ore 
e a pedra ( .br igada do oscu lp lo r . 

Ni o,ie com a t t en ção . no tae com o l h a r 
de a r t i s t a c u n o a luz ma i s vo lup tuosa ­
mente se d e r r a m a sobre o m á r m o r e 
Q u a n t a s e l u c ç á o não ha na pallide/, 
• Ias pedras de ( ' a r r a i a ! Q u a n t a t r ansp­
arênc ia num s imples bloco donde sur ­
gem, como uiar . iv i lbas , as p u d i b u n I is 
formas das Graças , de Cailova ; o dorso 
macio o q u e n t e da deusa , de Mé l i e i s ! 

Creio, e n inguém me a r r o l a d 'es ta 
c rença , q u e se o bus to da esposa de 
G u i m a r ã e s J ú n i o r fosse cinzela Io cin 
m á r m o r e , a expressão melhor ser ia . 
Não c b - t a n t e este meu modo de pensa r 
e ver. reconheço nesse t r a b a l h o de Ber-
nur lelli tu Ias as qua l i dades que for­
mam u m a obra esp lendida . 

Decio Vi l la res , depois de unia ausên­
cia de dois ou t r ê s a n n o s , expõe ito 
qua l ios . Excepção feita de dois peque­
nos e s tudos retrato> os seus q u a d r o s 
são visões sub l i s durante- uni soinuo de 
e m b r i a g u e z de ópio . Pobres c r e a t u r u s ! 
A vossa vida é epheniera , vaga inú t i l 
como um globo do o.scumu ! 

Hoje sois u m a visão vuporosa , u m a 
ch imeru de i d e a l i s t a ; a m a n h ã sereis 
apenas á g u a , ta lvez n a d a ! Míseras 
n e v o a s ! 

Ainoedo expõe um r e t r a i o , feito em 
P a i i s . E ' u m p e q u e n o q u a d r o udni i ra-
veluiente p i n t a d o . O isilvu P i n t o , o 
r e t r a t a d o , é um g u a p o niancebo de 
v in te e t an tos annos , e legante , e mu i to 
coinniodamente assen tado sobre o d ivan 
de pe l lue ia grenat de unia sa la de es­
pera .O q u a d r o nao ap resen ta p re tensões 
de ompas te lumeu to , nem e corri lo, 
escovado, massado r . Observa-se con­
vicção na m a n e i r a de lazer . A t in t a é 
pos ta ao p r imei ro go lpe , de sor te q u e 
os tons licum s imples e s . jguros ; e, n> 
e m t a n t o , t u d o o tocado com o maior 
cu idado , tudo é obse rva lo com ininu-
cios idade. Recomuiendo este t r a b a l h o 
aos nossos a r t i s t a s . 

A E x m a . Sra . A. de A n d r a d e nos 
a p r e s e n t a uma—mesa de compras—es­
t u d o tVaprésnature execu tado com m u i t o 
t a len to o o b s e r v a ç ã o : Sobre a mes i de 
p i n h o e s t á o s a m b u r á o n le u m a pos ta de 
ca rne-verde se os ten ta p r o m e t a loru de 
s u c u l e n t o s roas-beffs como se fo—.,• um 
i rophéo e r g u i d o á t>hysiologiado Gosto 
de Krillal. Suva r in : em to rno d o s i m -
Imr.i : frescos legumes de um ver le 
vi.-oso, uma g o r d a ga l l iuhu pi saeri-
licad i á panel la , formam o appe t i to so 
con t ingen te •!•• um jantar .cu jo suecesso 
ser ia c an t a lo em s ex t i l h a s e sonetos 
pelos d i sc ípu los de Muger . A ExiU X. 
Sra. Andrade mos l r a - s . ' d e um espi r i to 
s u p e r i o r , e lucado á m o d e r n a , t o m a n d o 
p a r i a s s u m p t o do seu q u a d r o >ssa 
a b u n d a n t e mesa de cos iuha . 

P r o v a v e l m e n t e du eosinh. i da bella 
h a b i t a ç ã o de V. E\.< »h ! V. E x . é m u i t o 
fe l i z ! . . ' . 

C a s t a g n e t t o , s e m p i e ac t ivo »• sempre 
s incero n a s s u a s impressoe-i , nos apre­
sen ta t r ê s m a r i n h a s q u e m u i t o recoiu-
1111:11 l i m o seu nome. 

sAI , v o -l>L WII.D1 

Es tudos ile p. iyzngem p>-lo s r . Ri-
bei ro , um d i sc ípu lo a p a i x o n a d o do 
G. (i rim lll. E' preciso q u e ojovell pa \ za-
g i s ta a b a n d o n e a m a n e i r a do mes t re e 
t r a b a l h e p a r a ser pessoal . l*or 0111-
i | i ianto u. 1 l i ma i s lhe poderei dizer . 

' I n llor expoz dois e s t u d o s da n d u ­
re z 1 b ras i l e i r a que me d a r ã o u-s i tmpto 
p i r a o p r ó x i m o s a b b a d o . Prec . s mu>-
c o u v e r - a r • 0111 c ilina t empo . 

ILFRLDO PAI III TA 

SPORT 

fiealísuui-se un inh i no Prado I ida 
Iznhrl corri Ias i m p o r t a n t e s , c o n s t a n d o 
de pa reôs to los elles compos tos de bons 
a n i m a e s o mais ou menos conheci los . 

C h a m a m o s a a t t enção dos a m a lores 
p a r a a noss 1 u l t ima p a g i n a , o n d e encon­
trara") o esplendido p r o g r a m m a . Espe­
r a m o s g r a n le c o n c u r r e n c i a c felieid 1 le 
na execução do m e s m o . 

Ten lo sid > mu i to felizes os pa lp i t e s 
que lemos p a r a a co r r i da p a s s a d a , fia­
dos n'isso emit t i i i ios os s e g u i n t e s p a r a 
a m a n h ã : No 1° parco Savana; 110 2" p 1-
reo Agmoré; no !í" pa reô f urnbaiií ; uo l" 
pa reô Macaré-o; n-> ~>" paroo Bolirur ; no 
(5° pareô Guanaco : no 7" p ireo Savana. 

L.M. BASTOS. 

T H E A T R O S 

Nesta seman 1 não h o u v e n e n h u m a 
novidade t h e . u r a l p o r q u e os t h e a t r o s 
e s t i ve ram em p r e p a r a t i v o s afim de re­
ceber os foliões c a r n a v a l e s c o s . 

No L u c i n l a c o n t i n u a o Bilontra. 
A 1G, s e g u n d o o q u e se p r o p a l a e un-

nunc ia , d a r á este t h e a t r o u m a reci ta 
em beneficio do m a e s t r o Card i in . 

Com :x Fé. Esperança e Caridade e a co 
media I senhora esta deitada, tez bem -
licio no Recreio D r a m á t i c o > ac to r 
Te ixe i r a 

Brevemen te da r -nos ha o D i a s B r a g a , 
o decan t ado Príncipe Zilah. 

O eorajos Cap i t ão M a r t i n e z . cujo 
a r ro jo lem boqu i - abe r lo todo este agr í ­
cola I m p é r i o , sub indo aos a r e s a fazei 
d i a b r u r a s de gy innus t i ca . como quem 
está resolv ido a t r a ze r l i d a s a l t u r a s 
um fa r rapo de o iu ibus ou u m a t i r a pra-
t* i Ia de c u m u l u s . p a r a e n c h u g a r os 
s u o r e s frios q u e a sua co ragem faz 
Verter nos seus espec tadores ,es te heroe 
inais cheio de va l en t i a ta lvez , do q u e 
os a n t i g o s campeões m a t a - m o u r o s , es tá 
a c o n s t r u i r um novo b a l ã o de d o u s 
mil e t r e sen tos me t i "» c ú b i c o s de 
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ea pae idade a que ei Iodará por baptismo 
o nome de Rio de Janeiro, em honra 
ã cidade onde começou láo caipora o 
onde acabou por obter mais justo e 
ruidoso suecesso. 

Prolfaças e agradecimentos sem conta 
ao assaz corajoso aereonauta ! 

Eliectuar-se-ha, hoje, uo San tAnu i a 
primeira da nova opereta de Arthur 
Azevedo—A Donzelln Theodova, cuja mu­
sica, que é original do Dr. AblonMi-
lanez.vue, .le (efto, agradar muitíssimo 
ao nosso publico, a julgar pelos poucos 
trei lios que tivemos a dita de ouvir an­
tecipadamente. 

E' um novo maestro que surge, e que 
merece ser bem acolhido, pois tem ta­
lento e aptidões music.ies. 

P. TA LM A. 

C O N T O S A P R Ê M I O 

Está encerra b> o prazo de recebi­
mento dos contos. 

Foram ein numero de '21. 
Os últimos recebidos for.un os dos 

Srs. Amilc.tr Xarpot, Tic-Tac, Carlos 
Magno, Coronel Munione, Rodolpho 
Corrêa e L. A. 

Estão nomealos p ira julga lores du í 
coutos do nosso certaineu os Srs. 
Aluizio Azevedo, Raul Pompeia e Ara-
ripe Júnior. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Vieram uuuutici.ir a Alexandre Du­
mas que havia morrido o Sr. de Baour 
Lormian. 

— Ainda! ?— exclamou Dumas. 

Na secção paga do Piwio Popular, de 
S. Paulo, em uni dos últimos números 
encontrámos a seguinte publicação : 

MALVADEZ 

Sob esta cp ignphe noticiaram i 
Diário Popular e Província de S. Paulo 
o facto de ter eu uutado com koroseue 
dous cachorros, deitanlo-lho depois 
fogo, etc. . . . 

O facto, que e real, e de si tao bár­
baro que eu me julgo incapaz de o pra­
ticar accreseeiido que á hora em que 
elle deu-se não estava em minha casa, 
como posso provar. 

Náo sei de onde nasceu tal boato, ne n 
como so me fez carga dessa malva dez, 
contra a qual pi oi.esto, por seiem ou­
tros os meus sentimentos humani­
tário-,. . .. 

Espero que os que leram aquella 
noticia eest.i reclamação me i.irao jus-

S." Paulo, 'ã de Fevereiro de ltiió. 
A N T Ô N I O F K H V V X L - . K S 1 ' I K K S . 

Tmpagavel este Pi res! 
Declara que o fado de haver elle u.i-

lado de Kerosene dois cachorros ede os 
haver acendido depois <• real. mas que é 
«de si tão bárbaro que elle náo se julga 
capaz du o praticar» e depois que «não 
sabe de onde partio tal boato. A' vista 
d'isso somos forca los a crer que quem 
matou os cães nao foi o Pires; foi > 

n"Ha- BIBIANQ 

JORNAES E REVISTAS 

Importantíssimo o n. S da Chrouica 
Franco-Brazileira que se publica em 
Paris sob a direcção do Dr. Lopes Tro­
va 0,0 nosso estimado e saudoso collega. 

O artigo principal, por elle escripto, 
a propósito da Soeieda le Internacional 
de Estu los Brazileiros, de cuja recente 
fuii laçáo demos noticia, é ver.laleira-
uieule notável. Diz sem rebue > nem 
temores tod 1 a ver Jade acerca do papel 
que representam os brazileiros em Pa­
ris e do modo porque ali se conduzem, e 
bem assim da c iiita em que são tidos 
pela imprensa franeeza. {'; Na impossi­
bilidade, que lamentamos, de transcre­
ver todo esse brilhante e vigoroso tra­
balho, damos d'elle em seguida alguns 
extraotos: 

« Dous sio os grupos principaes em 
que se divide a colônia brazileira em 
Paris : — grupo fixo e grupo fluctuaute 
— Este fracciona se em estudiosos que 
trouxeram por fim se especializar n'uin 
ramo sc/entifieo ou artístico, em repre­
sentantes do commercio encarregados 
temporariamente de qualquer transac-
ç.áo, em doentes que vieram se t ratar 
com professores de nomeala e em in li-
viduos que reservaram uma certa som-
ína das suas economias expressamente 
para visitarem a grande cidade e pro­
varem os prazeres do todos os gêneros 
que ella pródiga a todas as bolsas, a 
to los os gostos, a todos os tempera­
mentos.—Aquelle decompõe-se em des­
ventura-los qne se arruinaram 110 luxo e 
no jogo e que vergonhosos de irem na 
pátria ostentar o espectaculo da própria 
decadência aqui vivem de expedientes 
lícitos ou illicitos, em commissarios do 
negócios por via de regra do pequena 
monta, em estudantes que visam o ob-
tonimento de uni 1 profissão liberal e 
em capitalistas'que digerem por diver­
sos modos as suas rendas. Ein torno 
• Testes doas grupos e comuiunicando-se 
com ambos elles, gravi t im os corres­
pondentes e os ex-correspondentes do 
nosso jornalismo, os quaes mais ou 
menos honestamente, menos ou mais 
independentemente, conformo o cira-
cterde cada um, tiram da própria penna 
os recursos de subsistência. 

( Releva, porém, aecentuar que, ape­
zar de agrupados—estes pela identi­
dade de mister,— aquelles pela deter­
minação assentada de se domicili irem 
aqui,— aquelPoutros pela intenção exe­
cutiva de regressarem á pátria, nos, 
encellados nas nossas preoccupaeóes 
agra laveis ou penosas, formamos uma 
massa de população descounexa, hete­
rogênea, onde do desconhecimento mais 
radical da noção grandiosa de solidu-
rielade nacional resultou a antinomia 
de classes o d'esta antagonismo indi­
vidual. 

«Em que peze a quem peze, a ver-
d a l o é o s t a : os brazileiros, em Paris , 
evitam-se eavilosumcute. Quando o po­
bre procura, o ricoé p ira, lhe supplicar 
uma assistência que nem sempre con­
segue. Se o rico se dirige ao pobre que 
nunca o oecupou é para lhe enviar con­
vites de... oiiterr). Muitos ha que so 
encontrando quotidianamente no mes­
mo sitio chegam mesmo a não se com-
primenturem, não obstante se conhece­
rem sobejamente. Como que em todos 
elles predomina o propósito de náo pa­
recerem compatriotas. 

« De resto, somos o typo d"cstran-
geiro que, oin Paris, mais depressa e 
facilmente se desnacioiiulíza : per lemos 

todas as nossas francas expansões in­
dígenas sem adquir irmos a ti ria discri­
ção Io francez bem educado. A' força 
do preten lermos nos tornar distinetos, 
fazemo-nos ridículos pela affectuçào dos 
gostos e das att i tudes, pelo artificio das 
maneiras e das expressões, pela exage­
rarão posta n'uns trajes dentro dos 
quaes nos sentimos como uma criança 
oscoliotica entre os arrochos de iimcol. 
lete orthopedico. Qu-in lo attingiinns a 
este grau de inetaniorphose... não sup-
portamos mais a lei tura dos jornaes do 
nosso paiz, achamos que falta á nossa 
língua opulentissima unia certa dueti-
li lade para so a laptar ás subtilezas do 
pensamento moderno e tufa-nos o lábio 
um sorriso aci lulado de piedosa iro­
nia sempre quo ouvimos invocar 
nome celebre de um brazileiro na scien­
cia, nas letras, nas artes, na politica. 

r< Ha, porém, um ponto que, com 
acirrar as nossas rivalidades pessoaes, 
não deixa, entretanto, de denunciara 
nossa eonmuu ida l e ethnologica: é a 
presuni pção de fazer figura. Esta concisa 
expressão, já hoje consagrada no «có­
digo do chie », quer dizer : ostentar 
grandeza, fazendo valer títulos nobilia-
rios que nem todos temos e appurcn-
t indo hábitos dispendiosos que so 
podem ser mantidos por aquelles que 
vivem nas abastançus da fortuna. Pois 
bem: a custo de tanto praticarmos 
estas duas condições indispensáveis 
para fazer figura... chegamos á perfeição 
de as transformar na mais forte impul-
são emotiva da nossa personalidade. 
moral, contra a qual nem mesmo a mo­
déstia de condição de uns e a seriedade 
deposição de outros podem mais offe-
recer resistências. » 

No art igo Opinião da imprensa sobre a 
Chronica Franco Brazileira Lopes Tro­
vão, agradecendo os numerosos elogios 
que á sua folha têm sido feitos pela im­
prensa franeeza, hespanhola, porttt,-', 
guezae brazileira, diz quo apezar disso 
o contrastan lo com isso — nem os cor­
religionários.nem os amigos, aos quaes 
remetteu .1 Chrtmica, lhe têm dispensado 
auxilio, que aliás prometteram e que 
« nas listas de assignantes vindas do 
Brazil aquelles correligionários e ami­
gos figuram numa proporção deplora-
volinente abaixo de mínima. » 

Duas causas podemos apontar a esse 
triste facto que somos os primeiros a 
lamentar ; o suo estas.- a! A Chrouica é 
um jornal sério, honesto, patriótico; 
b) a Chrouica não tem feito rufar os tam­
bores da reclame. Pornographia e po­
luída ; com estes dois elementos viveria 
aqui vida folgada e milagrosa. 

.)/. VALENTE 

;•) o Gii Braz delinio as recepções biazileiras 
em Paris nas sesuinies palavras: Recepção 
brazileira — Chn, alguns'biscoitos e muita intriga. 

RECEITAS CULINÁRIAS 

PALMITO .( FülíllICIRA 1IZ AKAIJ.10 

Faça-se fervor em caldo, a parte tenra, 
de dois ou tçes palmitos, triture-se-os, 
e deixe-se escorrer em um paiiuo. 

— Tire-se de uma terriua de foie, gras 
truffr, do Strusburgo, a gordura (encon­
tram-se estas conservas em casa (Ia Viu­
va llenri) íaç i-so frigir nesta gordura o 
fígado, o coração, os niiollos, a moella 
o o sangue de um frango. Erigido isto, 
tiro-se do fogo e pique-se niiu liuho, de­
pois de se ler já addiccionudo o foie 
gras de que foi retirada a gordura. Mis­
ture-se tudo isto com o palmito, ajun-
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tando-se- lhe do i s ovos c r u s d u a s ou 
q u u t r o co lhe res de sopa de pão r a l a d o , 
tempere-se e faça-se l iga r bom toda es ta 
massa , i u t roduza - se este recheio no 
Ventre do f r ango , cerque-se este de t i r a s 
do t o u c i n h o inglez, p o n h a so no forno o 
de vez em q u a n d o , com a g o r d u r a q u e 
e s t á d e p o s i t a d a no fundo d a c a ç a r o l a 
roguese t f rango , t i re-se esto do forno, 
ret ire-se-lhe ) t o u c i n h o e p a r a verif icar 
se está uo seu p o n t o en te r re -se nas s u a s 
pa r t e s m a i s c a r n u d a s um garfo : se sa i r 
s a n g u e , deve v o l t a r ao forno e se sa i r 
um l iqu i lo c la ro o t r a n s p a r e n t e , podo 
ser posto ua m c z a ; e mais nada . 

Com cer teza não é este o modo m a i s 
s imples de comer p a l m i t o , mus crê de, 
c a r í s s imos le i tores q u e t a m b é m não é 
o peior 

t ABtllON. 

R e s p o s t a ao Sr . K. / . (Po r to Alegre) 
se for luu lhor , v inho do S a n t a Cruz de 
Touerilfe (Ounariasi ; se for homem — 
Xerez soeco. 

C. 

RECEBEMOS 
— Ha a Agencia Coiiiiuercial Pnrtiigueza > 

(d(i Lourenço Manpiesile Abneiilaj os :i pri­
meiros r.isei lllns il'!> heróes do trabalho, HIJIM 

iiiiporlaiilissiina de biogripliia ehis lon. i , 
de liaslão Tissin.lier, u<rtul ( livreineiile e 
muito aiigiiieutida pelo professor Hieirdo 
Jorge. C i l a laseiciilo vem acoinpanliailo de 
uui.i nítida e. bem eleginte gravura, fora 
do texto; e-

— Cuia portátil do riajante >i,t l'orl,t(/(il, e l l i 
iier.irios iloscnplivos, históricos e artísticos 
das viagens circulatórias em Hespuilia e 
1'rançi, •>'l paginas, com uma excellente 
car ia- roteiro, gravada a quatro cores. 
1'rece-nos não deixar cousa neiiliuma a de­
sejar, e p( r isso o recom nendaiiios aos Srs. 
viajantes. 

— i (n: electriia, por Tliomaz Salter de 
Souza; Editor DaviU cora/./i. 

— OCherubim, dedicado ao bello sexo (,li ! 
gentes!) ; ns. il e -& traz este uni bello so­
neto inédito de Luiz Dellino. 

— /,• Sud-lmericain, 2" anno, n. 31. Bom, 
como sempre. 

— o iieija-itòr, n. l ; passarinho.. . quem 
dizer, jornal também do bello sexo. N"isto 
mesmo está o seu elogio; por isso na Ia 
mais acrescento. 

— i iiistracfiio, ns. li e 7:1. Traz e-te finas 
gravuras, muito bem acabadis, feitas no 
«/(•/(<•) nitistieo do Sr. Paulo Kcbin. 

— E.etrammi, polka para piano, pelo Sr. 
Viriato Teixeira da Roclia, auetor de celebre 
Quero chorar mus nao posso. As composições 
do Sr. Vinalo distinguem-se sempre pela 
sua ihinsiibititiiuie e dão panças nos bailes. 

— o Mequetreíe, u. 4a>i. Na pri.ueira pa­
gina o retraio do niallogrado ei genheiro 
L liz Caminho í : na ultima o incidente Poli ; 
IIm burro a inetter as botas (o- senhores 
bem sabem quaes são as botas dos burros; 
no pnbie Hrazil, e por baixo do desenha es­
tas quadr inhas: 

« Septipatlia Duleamara. 
Porco, iniinundo charlaiáo, 
Não te quebramos o cara 
P'ru não sujarmos a mão. 

Mas ora adeus : acabou-se! 
Kazao p'ra zangas não ha : 
Recebamos este couce 
Conforme a besta que o d.i. » 

Revista do llct,ro Litterario Portuguez; 
anno IV, n. 11 e 42. Muito in teresanto . 

— O j8 de Sneembro, ii. 6; órgão i lacom-
missão eleita no comício popular de Gui­
marães p i ra tratar de des.innexai aquella 
cidade do districto de Braga e anuexal-u ao 

do Porto; questão que traz num i roda viva 
lirac; rensps p v im.iraneiisos e que deu pre 
texto á ultima mudança de gabinete. 

— O Americano, nnno I, n. 1, publicação 
sem mal. Traz o retrato do Duque de Caxias. 
Mo sen artigo —iirogr.iinma : 

« Vimos lioj • lunar logar entre n. bata­
lha iores da imprensa. Não nos movem 
p .ixões p . r t idarias; náo elevamos uma 
bandeira de combate político. 

O li uIn d'csta loll.n o um programei.! eoin-
p'e o : na iinp-eri-n será o que na vida dos 
povos é o ,frt,de,— ii o trabalhador. » 

Seja liem vindo e viva longa e folgada-
m e n e . 

— I Estudantil,u, anno I n. 0. Peqneiiítn 
lornal, publ c ido em Padiia, imprenso em 
papel vermelho eazul , tudo e-eio e l'<-s ivo, 
cio hnmenairem an :|o anniversario da \ dl.i 
de Santo A ntoiiio de Padiia. 

— Rmsia•/" nifcnharia, nuno 8o, n . 1:1-2. K' 
já oeiosn recom iiendar e a a piblieação tão 
brilhnntemeiile, dirigida pe o Dr. .lose 
Américo dos Santos. 

— Indicador snniista, 30 anno ; fundado por 
Arthur Bis os, Adanclo Lima e Jorge Belm, 
orgaiiis.-ido por Vicente .|e Carvilho e 
Ada II to Lima, propriod ide des te senhor e 
Antbero Moura. 

Traz uni liuo retrato de Arthur ü.isns. 
lein :imi p iginas. urna boa parte iilleiaria, 
variada e escoliiid ,, e quantas indicações 
Úteis se desejem de s- ii Ios. 

Desejamos a esi.i excellente publicação o 
evito a que tem direito. 
, — •< •s''"'<"io, d o Porto, anno I, i. c.; direc­
tor AIDerto Bes:n. Amena e variada leitura. 

— Er/,,1 ,la» damas, n lo. Prazer das damas 
devia elnin o-se o interessante ne.ioilico de 
D. Ameba C. d.i s . couto. 

TRATOS Á BOLA 

M a i s v a l e ta rde quo n u n c a . 
E' ti ido neste p rovérb io assaz conhe­

cido, que nu- an imo a a j i resentar-me 
• le noVo, mais t o n s u r a d o (|iie n u n c a , aos 
meus caros devotos . Xão penses, porém 
q u e ('• i n s t i g a lo pelos vossos bellos 
o lho - , i meus amáve i s marmau jos , que 
sur jo da foca; não . O qU ( , l l l e i^Víl , 
l ança r mão da penna, p a r a c u m p r i r o 
s a g r a d o dever de sa r rub i seu r por aqu i 
a b a i x o es tas m a l t r a ç a d a s l inhas , é 
o desejo enorme q u e me a n d a a p r u i r o 
coração , como um cup im da inn inho o 
cerne de um t ronco frondoso, de e r g u e r 
a m inha débi l voz an te as e n c a n t a d o r a s 
l e i to ras quo se dao ao t r a b a l h o de da r 
t r a t o s á bola . 

A i ! q u e se não fossem as l e i to ra s , 
vocês não me p i l h a v a m , não, m a s é o 
mesmo 1 Ia t r a t a r , s im, mas era de fazer 
os m e u s j e juns e de rosar os m e u s 
padre—nossos . 

Demais a ma i s houve u m a benemér i ta 
t r a t i s t a que se l embrou de d i r i g i r u m a 
deliciosa ep ís to la cá ao dégas, pe l indo 
a con t inuação da tratulogià. E de taes 
IIU()-»IÍ'-(/C/.ICS recheiou a sua c a r t i n h a , 
que , se lhe não fizesse a vor . tade, não 
faria senão p r o v a r á face do m u n d o q u e 
não tenho e n t r a n h a s , ou que sou pos­
su ido r de u n s bofes de t igre í Lonje vá 
o a g o u r o / E n t ã o q u e m .' •? E u , q u e p a r a 
de r re te r -me todo em l a m ú r i a s d i an t e de 
u m q u a l q u e r anjo t e r r e s t r e não preciso 
se não do tempo necessár io p a r a dizer-se: 
ayita vai. 

D a d o este cavaco , q u e j á não é n a d a 
c u r t o , p a s s o sem ma i s t ir- te nem g u a r t e , 
aos m y s t e r i o s da logogr iphon ice ; co­
meçarei po r este logogr ip l io da Si a. D. 
J o s e p h i n a B . 

I.0C.0OR1PH0 

( Por sgllabas ) 

A q u a r t a com a p r ime i ra 
E" u m q u e r i d o a r r a b a l d e , 
Mas repe t indo a terceira 
E ' tolo em q u a l q u e r idade , 

A p r ime i r a com i q u a r t a 
E p ' r a p e d r a , ou do s a p a t o . 
Porém terce i ra com q u a r t a 
E mui r e d o n d a : isto •• facto. 

J u n t a i p r i m a com s e g u n d a 
E' nossa p repos ição : 
M i s s e g u n d a apus p r i m e i r a 
I*. jogo de oecas ião . 

1 lido «i II ,.,,., oll disse em cima 
E ' a ma i s p u r a v e r d a d e : 
Sou pequena n a r r a ç ã o 
D a l g u i n a m o r a l i d a d e . 

Em apor to é o que diz o b i lont ra .— 2 
E' Verbo do prazer , -l 
Da igno rânc i a e o con t r a . 

NOVISSIVIAs 

2— 2— Este homem, não tem a gnu* 
s u r a desta m u l h e r . 

— 1— 2—2— Este ad \ ( r ido aceso, ser ia 
u m a m u l h e r d i Bíblia se mudas se de 
gênero este edifício a n t i g o . 

— 1 —"- — 1 — Xo t r i b u n a l não n e " a 
não adoece o que é do jo rna l . 

ouicnuA-o vni o vs 

N antes, Bahia. Trindade. Parira, Elras 
Sapopemha. Malta, I rnnin, Almodovar', 
Aíiacer, 

f o r m a r com estes nomes, pos tos en» 
co l iuuna , um sobrenome. 

Tt -nuínun lo, peco aos m e u s i l l u s t r a -
dos t ra t i s t . i s que nu; coadjuvem com a 
s u a val iosa co l l abo ração . Terei infi­
n i to p r u / c r e ficarei e t e r n a m e n t e g r a t o 
( além de recominendal-o a Deus n a 9 
m i n h a s orações, á(|iielle q u e me enviuj . 
boas r h a r a Ias e melhores l o g o g r i p h o s 
e tudo o mais concernente a e s t a os 
pície de d i s t racção . 

Es tão r e se rvados u n s p rêmios suc -
ci l leutos aos 2 p r ime i ros dec i f radores . 

E a té mais ver . 

FR. ANTÔNIO 

ANNUNCIOS 

JOAGO 
djs pretos sexagenários da revista 

A Ml LHER-1I01.1I 

HENRIQUE DE MAGALHÃES 
A' venda na Confe i ta r ia 

Cãstel lões e no escr ip tor io d'.l Semana, 

POR 

3.*SOO 

João Baptista A. Marques 
ADVOGADO 
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P r i m e i r o p a r e ô — C O N C I L I A Ç Ã O — l.OOO m e t r o s — A n i m a . e s d e m e n o s d o m e i o s a n g u e — P r ê ­
m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e GOfS ÍXO s e g u n d o 

NOMES PELEO IDADE NATURAL. PESO CORES DAS VESTI.VIENT. PROPRIETÁRIOS 

1 Zaire Gateado.. .-
2 Ruchinha Cas tanho . . 
3 Ye.rhena - Cas tanho . . 
4 Didi Pampa 
5 Eucharis Tordi lho . . . 
6 Ti:h'tng-Tching-Bung.. Alazão 
7 Savana Cas t anho . . 
8 Guacho Chita 

S e g u n d o p a r e ô 

4 annos 
4 » 
:l > 
3 

Paraná •">•'( kilos 
S. Paulo 4!) » 
R. de Janeiro. 4 > » 
S. Paulo 4!) >i 
Paraná 56 
R. <í. do Sul . . 55 » 
R. G. do Sul . . 51 » 
Idem 15 

Azul e amarello J . C. 
Vermelho - Coud. Ypiranga. 
Ouro e facha Coudelaria S. Cruz. 
Encarnado e azul Carlos Coutinho. 
Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Ouro e encarnado D. A. 
Ouro e cinza F . G. 
Preto e branco e bonet azul A. M. 

A 1 X I S I A Ç A O - l.OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — 
P r ê m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e SOS a o s e g u n d o 

1 Aurora Alazão ::i annos 
2 Bonita Alazão 4 
3 Catita. Castanho 2 » 
4 Agmoré Castanho 5 
5 Altesa Libuno 5 » 
6 Aurelia Alazão 3 » 

S. Paulo r> 
Idem (ri 
R.deJane i ro . 44 
S. Paulo õii 
Idem 50 
R. de Janeiro. 51 

kilos Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
i> Ouro José Machado. 
) Azul Frei tas Guimarães. 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança." 
n Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 

Azul e grenat AntonioE.de Oliveir. 
T e r c e i r o p a r o o - I N T E U N A C I O N A L l.OOO m e t r o s - — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a l e p u r o s a n g u e . 

[ P r ê m i o s : 400J3 a o p r i m e i r o e lOOS a o s e g u n d o 
Garibaldi Al izão 6 
Francoise Alazão 4 
Curubaiá Zaino 5 
Sornette Zaino 1 

a mios Rio da Prata . 
França 
Inglatorr i . . . . 
Franca 

Q u a r t o p a r e ô - M E T R O P O L I T A N O 
6 0 0 S 

1 Macaréo Alazão 
2 Guanaco Alazão 
3 Druid To r l i l ho . . . 
4 Sans Stjuct Cas tanho . . 

'ói kilos Encarnado e p re to . . . , Oliv. Júnior & Lopes 
55 » Idem, idem Idem, 
01 » Preto eencar íado D. F . P . 
55 » Grenat e azul Coudelaria Paraiz.i. 

l .OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s — P r ê m i o s : 
a o p r i m e i r o e 1 5 0 S a o s e g u n d o 

1 annos S. Paulo 51 kilos Ouro e facha Coud. Santa Cruz. 
» Paraná 5b » Vermelho Coudelaria Ypiranga. 

Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Azul e grenat • H. O. 

Q u i n t o p a r e ô 

S. Paulo 51 kilos 
Paraná 5b » 
R.deJanei ro . 5n „ 
Minas Geraes 5t » 

O M N I U U S — 1 . 6 0 9 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d o t o d o s o s p a i z e s — P r ê m i o s :800S 
a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s e g u n d o 

França 01 kilos A z u l e o u r o Coudelaria Alliança. 
Rio da Prata . 55 » Encarnado e pieto Oliv. Júnior & Lopes 
França 52 » Idem Idem. 
Inglaterra . . . . 55 » Preto e encarnado D. F . P . 

p a r e o - V I L L A - I S A B E L - 1 , 3 0 0 m e t r o s - I n t e i r o s e é g u a s n a c i o n a e s d o m e i o s a n g u e -
P r ê m i o s : 4 0 0 g a o p r i m e i r o o ÍOOS a o s e g u n d o 

1 Bolívar Zaino 6 annos 
2 Guribaldi Alazão 6 >, 
3 Francoise Alazão 4 » 
4 Curubaiá Zaino 5 » 

S e x t o 

1 Guanaco Alazão 
2 auroro Alazão '4 
3 Biseaia Alazão 3 
4 Bonita Alazão 4 
5 Druid Tordilho 3 
6 África Preto 7 
7 Bitler Preto 4 
8 Nicoafi Castanho 3 
U Vampa Castanho 3 

S é t i m o p a r e ô 

7 annos Pa raná . . . 
S. Paulo 
Idem 
Idem , 
R. de Janeiro 
Paraná 
S. Paulo 51 
Paraná 48 

51 
40 
40 
49 
50 
5-í 

Rio Grande. . 48 
C R I A D O R E S - 1 . 6 0 9 m e t r o s — A n i m a e s d o m e n o s 

850fit a o p r i m e i r o e tOB a o s e g u n d o 
Zaire Gateado 4 annos 

kilos Vermelho Coudelaria Ypiranga. 
» Idem Idem idem. 
> Ouro e facha Coud. Santa Cruz. 
» Idem José Machado. 
» Encarnado e preto Oliv. Júnior & Lopes. 
» Encarnado e branco L. V. 
D Azul e grenat H. 0 . 
» Ouro e encarnado J. & P. 
» Grenat e azul Coudelaria Paraizo. 

d e m e i o s a n g u e — P r ê m i o s : 

Didi Pampa . 
Eucharis Tordi lho. . . 
Strodio Castanho ., 
Savana Castanho ., 
Sultão Libuno 

Paraná 51 kilos 
S. Paulo . 46 » 
Paraná 51 » 

51 M 
51 » 
4S » 

R. Grande 
Idem 
Idem 

„ „ ? . B n S ^ V A Ç ? , I l S ~ R O S a - 5 e a o * S ^ ' P r o p r i e t á r i o s o o b s e q n o i " p a r e ô , a s l i n o r a s p r e c i s a s n o e n s i l h a i n e n t o . 

Azul e amarello J. C, 
Encarnado e bonet azul Carlos Coutinho. 
Dito idem preto Oliv. Júnior & Lopes. 
Ouro e encarnado J. G. 
Cinza e ouro F . G. 
Branco, preto e encarnado. Major Fridolin. 

u i o d e t e r e m o s a n i m a e s i n s c r i p t o s 

R A U L r>K C A R V A L H O , 3« s e c r e t a r i o . 


